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INTRODUÇÃO 
O domínio fitogeográfico da Caatinga (2º45’, 17º21’S) predomina na região Nordeste e ocupa uma área de 862.818 Km² 
(IBGE, 2019). Fabaceae Lindl. é a família mais rica no domínio da Caatinga, apresentando 133 gêneros e 638 espécies 
(FLORA E FUNGA DO BRASIL, continuamente atualizada), e a terceira com maior riqueza específica no mundo, 
englobando cerca de 760 gêneros e 19.500 espécies, atrás apenas de Asteraceae e Orchidaceae (LPWG, 2017). De 
acordo com o APG (Angiosperm Phylogeny Group) IV (2016), Fabaceae está inserida na ordem Fabales, juntamente com 
as famílias Polygalaceae, Quillajaceae e Surianaceae. Segundo a classificação mais recente, Fabaceae engloba seis 
subfamílias: Cercidoideae, Detarioideae, Duparquetioideae, Dialioideae, Caesalpinioideae e Papilionoideae (LPWG, 
2017). O clado Mimosoide (antiga subfamília Mimosoideae) está inserido em Caesalpinioideae, e abriga mais de 3.300 
espécies pantropicais, comumente encontradas tanto em regiões secas como úmidas (LPWG, 2017). Morfologicamente, 
as espécies deste clado podem ser reconhecidas pelas flores actinomorfas com prefloração valvar (exceto em Parkia 
R.Br.) e estames frequentemente numerosos, distribuídas em glomérulos ou espigas (LPWG, 2017). No domínio da 
Caatinga, a obra de Queiroz (2009) é de relevância para Fabaceae, que registrou 23 gêneros e 99 espécies para a 
subfamília Mimosoideae (atualmente tratada como clado Mimosoide). Em se tratando do estado da Paraíba, Queiroz 
(2021) publicou uma obra que engloba Fabaceae como um todo para a região do Cariri, e dentre as espécies catalogadas, 
o clado Mimosoide está representado por 31 espécies. Considerando a riqueza de Fabaceae na Caatinga, e destacando 
a importância dos estudos enfocando o clado Mimosoide, este trabalho, de natureza florístico-taxonômica, teve por objetivo 
apresentar a lista de espécies de Mimosoide na Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças, uma área de preservação 
de Caatinga, situada no município de Picuí, Seridó paraibano, Nordeste brasileiro, visando contribuir com o conhecimento 
do clado nesta região. 
 

METODOLOGIA 
A Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças está localizada a 11 Km da sede do município de Picuí (6º28’ - 6º69’S, 
36º21’ - 36º46’W), Seridó Oriental, mesorregião da Borborema do estado da Paraíba, Nordeste brasileiro (FRANCISCO et 
al., 2011; IBGE, 2021). Com abrangência de 20,73 ha, sendo 18,26 ha para a preservação do domínio da Caatinga (SILVA 
2021), a Reserva Ecológica Olho d’Água das Onças apresenta variância de altitude de 590 m até 659 m, clima tropical 
quente e seco, e estiagens prolongadas (FRANCISCO et al., 2015). Foram realizadas 11 expedições entre agosto/2022 e 
abril/2023. As coletas deram-se a partir de caminhadas aleatórias pela reserva, objetivando a obtenção de espécimes 
férteis (com flores e/ou frutos). Concomitantemente, foram feitas fotografias dos espécimes e respectivos ambientes. A 
herborização se deu de acordo com as recomendações de Peixoto e Maia (2013). Para a determinação das coordenadas 
geográficas, foi usado o GPS (Global Positioning System). A obtenção de imagens digitalizadas ocorreu por meio de 
aparelho celular. Para identificar os tipos de hábitos e a frequência das espécies, foram feitas observações em campo. Em 
seguida, sacos plásticos de distintos tamanhos foram usados para acondicionar as amostras até que foram transportados 
para a base da RE, onde foi feita a prensagem. Posteriormente, os espécimes foram transportados para o Laboratório de 
Botânica (LaBot), Campus I, Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande, onde o restante do processo de 
herborização foi realizado, até que a identificação fosse completada. O material obtido foi incorporado à coleção do 
Herbário Manuel de Arruda Câmara (HACAM), pertencente à já citada Instituição de Ensino Superior. Para a identificação 
de gêneros e espécies, nos baseamos na literatura especializada, principalmente, nas obras de Queiroz (2009) e Queiroz 
(2021). A determinação da distribuição geográfica nos respectivos domínios fitogeográficos brasileiros, assim como a 
verificação dos endemismos, foi baseada na plataforma Flora e Funga do Brasil (continuamente atualizada). Apresentamos 
a lista das espécies acompanhadas dos tipos de hábitos, distribuição geográfica, frequência, floração e ou frutificação. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontradas sete espécies, em três gêneros, pertencentes ao clado Mimosoide: Chloroleucon foliolosum (Benth.) 
G.P.Lewis, Mimosa arenosa (Wild.) Poir., Mimosa candollei R.Grether, Mimosa invisa Mart. ex Colla, Mimosa paraibana 
Barneby, Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. e Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W.Jobson (Figura 1; Tabela 1). 
Mimosa L., com cinco espécies, foi o gênero mais diversificado, corroborando com outros estudos realizados em áreas de 
Caatinga (FREIRE-JÚNIOR & SILVA, 2019; GOMES et al., 2017; MATOS et al., 2019). Os demais gêneros (Chloroleucon 
e Pityrocarpa) apresentaram apenas uma espécie cada. Duas espécies são endêmicas do Brasil: M. paraibana e P. 
moniliformes, sendo M. paraibana endêmica da região Nordeste e P. moniliformes endêmica da Caatinga (FLORA E 
FUNGA DO BRASIL, continuamente atualizada). O hábito arbustivo é predominante entre as espécies de Mimosoide, e 
M. paraibana é, dentre estas, a mais frequentemente encontrada no local. 
 



 

Figura 1. Espécies de Mimosoide da RE Olho d’Água das Onças: a. Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P.Lewis; b. 
Mimosa arenosa (Wild.) Poir.; c-d. Mimosa candollei R.Grether; e. Mimosa invisa Mart. ex Colla; f-g. Mimosa paraibana 

Barneby; h-i. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.; j. Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W.Jobson. Fotografias: 
Rocha, B. F. (a, g, h, j); Albuquerque, I. M.C. (b); Rodrigues, M. M. (c, d, f); Monteiro, F. K. S. (e); Gonçalves, M. G. M. (i). 

Tabela 1. Espécies de Mimosoide encontradas na RE Olho d’Água das Onças. Legendas: Hábito (A = Arbusto; ÁRV = 
Árvore; L = Liana; S = Subarbusto), domínios fitogeográficos (AM = Amazônia; CA = Caatinga; CE = Cerrado; MA = Mata 
Atlântica), frequência na área (F = Frequente; O = Ocasional; R = Rara) e floração e frutificação (Fl. = Floração; Fr. = 
Frutificação; Jan. = Janeiro; Mar. = Março; Abr. = Abril; Ago. = Agosto; Set. = Setembro; Nov. = Novembro; Dez. = 
Dezembro). 

Espécies Hábito Domínios 
fitogeográficos 

 Frequência 
na área 

 Floração e 
frutificação 

Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P.Lewis 

A AM, CA, CE, MA O Fl. e Fr. (Mar.) 

Mimosa arenosa (Wild.) Poir. 

ÁRV CA O Fl. (Set. & Abr.); 
Fr. (Set.) 

Mimosa candollei R.Grether 

S AM, CA, CE, MA O Fl. (Ago.); Fr. 
(Ago. & Dez.) 

Mimosa invisa Mart. ex Colla 

L AM, CA, CE, MA O Fl. (Ago. & Mar.); 
Fr. (Ago. & Dez.) 

Mimosa paraibana Barneby 

A CA, MA F Fl. (Dez., Jan., 
Mar. & Abr.); Fr. 

(Abr.) 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 

A CA, CE F Fl. (Nov.); Fr. 
(Nov. & Dez.) 

Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W.Jobson 

A CA R Fl. (Mar.) 

 



CONCLUSÕES 

Em face dos resultados encontrados, pode-se apontar que a área estudada apresenta um número considerável de 
espécies do clado Mimosoide, inclusive endêmicas da Caatinga e do Nordeste brasileiro. Deste modo, a Reserva Ecológica 
Olho d’Água das Onças configura-se como um importante centro da biodiversidade vegetal do Nordeste do Brasil, 
especialmente no que se refere ao clado estudado. 
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